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Na mente

Na telinha

Hora de mudar

Na telinha II

O projeto Força para Cres-
cer: Pontos de Leitura se-
gue fomentando o acesso à 
educação no Estado do Rio. 
Neste mês, a iniciativa entre-
gará nove novas bibliotecas 
comunitárias em diferen-
tes municípios. As cidades 
beneficiadas são Angra dos 
Reis, Guapimirim, São Gon-
çalo, Niterói, Campos, Casi-
miro de Abreu, Magé, Maricá 

e Rio de Janeiro.
O projeto já beneficiou mais 
de 12 mil pessoas e promove 
ações voltadas à democrati-
zação da leitura e valorização 
da cultura. Com a criação de 
espaços equipados para ati-
vidades como saraus, conta-
ção de histórias e oficinas, as 
novas bibliotecas reforçam o 
compromisso com a forma-
ção cidadã.

O já tradicional evento anual 
do pré-carnaval do Planta na 
Mente, este ano será “Na Pis-
cina” com a participação dos 
blocos Nova Bad e Skabloco. 
Sábado (15) no Clube de Re-
gatas Boqueirão, no Aterro 
do Flamengo, às 14h. Ingres-
sos a R$ 30.

A TV Brasil estreia nesta sex-
ta (14) o seriado Sal a Gosto, 
produção de dramaturgia 
inédita. Com dez capítulos 
de 26 minutos, a trama de 
humor revela os dilemas 
que uma família negra lida 
no cotidiano da periferia de 
Goiânia. 

Com o objetivo de promover 
diálogos profundos sobre 
sustentabilidade, mudan-
ças climáticas e inovação, o 
apresentador Pedro Rivas 
criou o Dá Tempo Podcast. A 
idéia é conectar vozes inspi-
radoras e inspirar ações que 
façam a diferença. 

Formada pelo casal Tânia 
(Valéria Vieira) e Rogério 
(Mauri de Castro), além dos 
filhos Laís (Bibi Magalhães) 
e Alisson (Victor Vinícius), 
a família Freitas se esforça 
bastante para manter a sus-
tentabilidade do restaurante 
caseiro Sal a Gosto.

Divulgação

O projeto fortalece a cultura e forma novos leitores

Estado ganha nove novas 
bibliotecas comunitárias O

Festival Terra do 
Rap retorna ao 
Rio de Janeiro com 
uma programação 

gratuita e diversificada, promoven-
do a cultura urbana e, pela primeira 
vez, ocupando o verão do subúrbio 
carioca. Em sua 10ª edição, o even-
to reafirma seu papel como o único 
festival de resistência e intercâmbio 
entre artistas urbanos de países de 
língua portuguesa. Após passar por 
São Paulo e Lisboa, o festival man-
tém sua missão de impulsionar ta-
lentos e transformar vidas por meio 
da música.

Com shows, batalhas de MCs 
e, pela primeira vez, uma rodada 
de negócios voltada ao mercado 
da cultura urbana, o evento acon-
tece nos dias 15 e 16 de fevereiro 
na Arena Cultural Jovelina Pérola 
Negra, na Pavuna, Zona Norte do 
Rio. Para facilitar o acesso, haverá 
um transfer gratuito da estação de 
metrô do bairro até o local.

Em 2025, o festival celebra os 
50 anos da Independência de Paí-
ses Africanos e presta homenagem 
ao rapper Dexter por sua trajetória 
e representatividade no hip-hop. 
O artista encerra o evento no do-
mingo (16). Em edições anteriores, 
nomes como Afrika Bambaataa e a 
cantora e ativista cultural Nega Gi-
zza foram homenageados.

No sábado (15), sobem ao 
palco Bia Ferreira, a luso-cabo-ver-
diana Mynda Guevara, o músico e 
artista visual Tristany Mundu, de 
origem angolana e portuguesa, e o 

Festival Terra 
do Rap chega 
à Pavuna com 
shows gratuitos, 
batalhas de MCs 
e rodada de 
negócios

Dexter é o artista 

homenagado na 10ª 

edição do evento

Divulgação

Uma celebração à 
cultura urbana 

lusófona

beatmaker Detona Cry, do Com-
plexo da Maré. No domingo (16), 
o moçambicano Khronic lança 
uma faixa inédita com Dexter e 
Vinicius Terra & Banda, além das 
apresentações de Lis MC, Kalebe 
& Banda, DJ Machintal e os fina-
listas da Batalha do Rap.

A Batalha Terra do Rap reúne 
16 MCs de diversas regiões do Rio 
em uma competição de improviso 
sobre o tema “futuro da língua por-
tuguesa”. As eliminatórias ocorrem 
nos dois dias do festival, com a 
grande final durante o show de Vi-
nicius Terra & Banda, no domingo. 
O vencedor ganha um intercâmbio 
em Portugal durante a turnê euro-
peia de Vinicius Terra.

Além da estreia da rodada de 

negócios, o evento se une à Feira 
Crespa, iniciativa que fortalece a 
economia criativa preta, promo-
vendo showcases de novos talentos 
da cena independente carioca. A 
programação inclui ainda um mu-
tirão de graffiti e mais de 30 per-
formances de DJs e MCs revelados 
pelo circuito de Rodas Culturais 
de Hip-Hop da cidade. O festival 
também firmou parceria com o 
Hemorio para a campanha “Rap na 
Veia - Hemorio na Terra do Rap”, 
incentivando a doação de sangue.

SERVIÇO
TERRA DO RAP - FESTIVAL 

DE CULTURA URBANA DA 

LÍNGUA PORTUGUESA

Arena Carioca Jovelina Pérola 

Negra (Praça Ênio, s/nº - 

Pavuna) | 15 e 16/2, das 12h às 

22h | Grátis


